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Como todos sabem, tere-
mos no período de 26 de 

abril a 6 de maio de 2010, as 
eleições para escolhermos 
a nossa representação na 
FUNCEF com mandato de 
quatro anos, sendo eleitos 
agora: três Diretores, dois 
membros do Conselho Deli-
berativo e seus respectivos 
suplentes, e um membro do 
Conselho Fiscal e seu su-
plente. A votação para os 
ativos se dará no SISRH 4.1 
– Eleições FUNCEF 2010, e 
para os licenciados e assis-
tidos (aposentados) através 
do site www.funcef.com.br 
ou pelo telefone 0800 722 
0158 (mediante senha reme-
tida para o endereço residen-
cial).

Temos quatro chapas, e 
devemos olhar com atenção 
para este processo, pois diz 
respeito a nosso futuro, que 
muitos relegam a segundo 
plano. Na verdade, todos os 
meses, retiramos entre 5 e 
12% do nosso salário, e a 
CAIXA faz a mesma contra 
partida, e estes recursos são 
investidos em ativos de: Ren-
da Fixa, Renda Variável, Car-
teira Imobiliária e Operações 
com Associados, e o resulta-
do destas aplicações servirão 
para o pagamento futuro de 
nosso complemento da apo-
sentadoria oficial (do INSS), 
ou seja, da correta aplicação 
dos nossos recursos depen-
derão o nosso bem estar fu-
turo.

Em que pese havermos 
melhorado muito a gestão 
depois que passamos a ter 

Eleições FUNCEF

uma participação direta através da 
nossa representação, que estava 
prevista na Lei da previdência com-
plementar e que foi consagrada no 
novo estatuto da FUNCEF, revisão 
da qual participei do GT encarrega-
do, representando a FENAG, ainda 
existem problemas e muito sérios: 

1 – A auditoria da CAIXA e o 
Conselho Fiscal da FUNCEF cons-
tataram e solicitaram à Diretoria 
de Benefícios a atualização do 
Cadastro de Beneficiários. Quan-
do o cadastro está desatualizado, 
se paga centenas de benefícios 
indevidos. Casos e mais casos de 
netos e contraparentes recebendo 
benefícios de assistidos e pensio-
nistas falecidos, o que faz nossos 
recursos irem para o ralo. A PE-
TROS, como disse Casé, tem 36 
funcionários só no setor de cadas-
tro de beneficiários, e a FUNCEF 
não tem ninguém; quem será que 
está errada? Economia Burra! 

2 – A Rentabilidade da FUN-
CEF, embora propalada como ex-
cepcional, revela-se muitíssimo 
inferior à congênere PREVI, que 
acumulou nos últimos 6 anos 44,1 
bi de superávit (mais do que todo 
o patrimônio da FUNCEF), o que 

possibilitou isentar os participantes 
de contribuição nos últimos 3 anos, 
o que na prática corresponde a até 
12% a mais no salário. Isso se 
deu pelo fato da PREVI está com 
mais de 70% de suas posições de 
investimento em Renda Variável 
(não é em compra de ações em 
bolsa, mas sim em participação no 
capital de empresas, sobretudo na 
Vale e na Petrobrás), ao contrário 
da FUNCEF, que insiste em manter 
52% dos investimentos em Ren-
da Fixa (em 2004 era 70% e pelo 
crescimento vegetativo da renda 
variável diminuiu), mesmo saben-
do que em breve esta modalidade 
não pagará sequer a meta atuarial 
(INPC + 5,5%); 

3 – Vulnerabilidade Política – 
Hidroelétrica de Belo Monte, BAN-
COP, bancos de segunda linha 
(Banco Santos, BMG), Refloresta-
mento, etc., enfim, são várias as 
opções de investimento da FUN-
CEF nos últimos tempos alinhadas 
com as diretrizes do governo, será 
que são as melhores opções de in-
vestimento? Sabemos a importân-
cia dos Fundos de Pensão como 
investidores em qualquer econo-
mia, no Brasil não seria diferente, e 
é lógico que o governo tem interes-
ses legítimos em influenciar as de-
cisões de investimento dos Fundos 
de Pensão. Como no nosso caso 
o governo já indica os dirigentes 
representantes da patrocinado-
ra, é preciso termos na nossa re-
presentação gente comprometida 
tão somente com os participantes 
e assistidos. Portanto, a Eleição 
FUNCEF nos diz Respeito!

Josias Galeno Santiago de Oliveira
Diretor Presidente

Josias Galeno
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Acontecerá no período entre 
os dias 26 de abril a 6 de 

maio, a eleição para a Funcef 
- Fundação dos Economiários 
Federais. Na ocasião, os as-
sociados ativos, aposentados, 
pensionistas, autopatrocinados, 
licenciados e empregados ati-
vos afastados escolherão seus 
representantes na Diretoria Exe-
cutiva (três vagas), no Conselho 
Deliberativo (duas vagas para 
titulares e duas para suplentes) 
e no Conselho Fiscal (um titular 
e um suplente). Quatro chapas 
participam do pleito, o resultado 
será divulgado no dia 7 de maio 

Eleições na FUNCEF 2010
e os eleitos tomarão posse em 
1º de junho.

O presidente da APCEF-PE, 
Josias Galeno concorre à Dire-
toria Executiva pela Chapa 3, 
“A Chapa dos Associados”. É 
fundamental a participação de 
todos nesta eleição, haja vista 
que os representantes eleitos 
terão grande relevância para a 
vida e o futuro da Funcef, pois 
são responsáveis pela supervi-
são e pelo controle da Entidade 
e da gestão dos recursos garan-
tidores, o que significa também 
o futuro de cada um dos votan-
tes.

Eleições

Embora sete dos oito diretores tenham 
declarado voto aberto na Chapa 3, 

e a maioria dos Conselheiros também 
tê-lo feito, sendo respeitado democrati-
camente o direito de um diretor que não 
quiz declarar o voto, assim como uma 
das conselheiras ter declarado o voto 
na Chapa 1, e apesar do Presidente da 
entidade ser candidato na Chapa 3, foi 
feita a discussão interna, e a decisão 
consensual é que a Entidade APCEF-
PE não pode se posicionar oficialmente 
a favor ou contra as chapas que dispu-
tam as eleições para a FUNCEF, em res-
peito a seus associados. Seria usurpar 
direitos que não foram delegados para 
a diretoria, pois criaria constrangimento 
para os associados que desejam legiti-
mamente votar em outras chapas. Não 
declararemos sequer que a Diretoria da 

A APCEF PE tem posição neutra 
enquanto entidade com relação às 
chapas para as eleições da Funcef

APCEF-PE apoia a Chapa 3, podemos 
dizer que a maioria dos diretores apoia 
a Chapa 3, enquanto eleitores associa-
dos da FUNCEF.

O que é legítimo fazer é a divulgação 
das eleições e a discussão das ques-
tões da FUNCEF, pois diz respeito a to-
dos os associados da APCEF-PE. Para 
manifestarmos uma moção de apoio a 
qualquer uma das chapas, seria neces-
sário fazermos uma consulta através de 
uma assembléia, o que não faz sentido, 
já que haverá a assembléia dos asso-
ciados da FUNCEF, e essa sim, tem le-
gitimidade para decidir soberanamente, 
não por procuração, mas pelo voto di-
reto, da base! Por que senão, bastaria 
reunir os presidentes das “Federações” 
e “Associações” e decretar quem seriam 
os nossos representantes!



No mês de março a di-
retoria da APCEF-PE 

assinou uma Carta de Inten-
ções junto à Romarco Cons-
trutora e Incorporadora, nos 
termos aprovados pela As-
sembleia realizada no dia 
22 de dezembro. A Carta re-
fere-se à troca da mini-sede 
da Ilha do leite por partici-
pação num grande empre-
endimento imobiliário a ser 
construído naquele terreno 
e em mais dois contíguos. 
Representaram a APCEF-
PE no ato de assinatura os 
dirigentes Josias Galeno, 
Paulo Roberto Moretti e Jair 
Raupp.

Parceria com 
a Construtora 

Romarco

Foi lançada no mês de abril 
uma Campanha Solidária, 

dirigida aos parceiros da Caixa 
(lotéricos e empresários da cons-
trução civil) e empregados asso-
ciados, através de folderes, dvd 
específicos e visitas às agências. 
O objetivo é viabilizar os serviços 
de recuperação da cobertura e 
melhorias no Ginásio de Esportes 
da sede do Janga. 

O presidente da APCEF-PE, 
Josias Galeno considera funda-
mental a revitalização desse equi-
pamento esportivo como forma de 
concretizar o impulso que é dado 
na requalificação da estrutura do 
Clube. “É de nosso interesse res-
gatar a dignidade que o Ginásio 
merece. Para tanto, estamos to-

Campanha pela reforma do
Ginásio de Esportes da sede do Janga

dos imbuídos do espírito de que 
a reativação do poliesportivo, não 
só resgatará várias modalidades 
de esporte e lazer, como também 
proporcionará oportunidades de 
ações sociais e parcerias que 
beneficiem a comunidade local”, 
frisou Josias.

União e força - Os associados querem trazer de 
volta o colorido e a beleza que o Ginásio merece

Serviços
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A Caixa Econômica Federal segue ignorando as 
demandas apresentadas pela representação 

nacional dos empregados quanto ao processo de 
reestruturação em curso na empresa, cujo pra-
zo de implantação do novo modelo, chamado de 
Rede de Sustentação ao Negócio (RSN). 

Como a postura da empresa continua insatis-
fatória, o clima de instabilidade entre os emprega-
dos vem aumentando em todo o país, tendo em 
vista que os empregados estão sendo pressiona-
dos por alguns gestores, para que procurem ou-
tros locais de trabalho. 

Em reunião com representantes dos emprega-
dos, a Caixa não soube explicar acerca da quan-
tidade de cargos a serem criados ou extintos com 
a mudança na estrutura das filiais. A empresa 
limitou-se a informar que o trabalho de dimensio-
namento das pessoas envolvidas será concluído 
até o fim de maio, já que todo o processo de re-
estruturação deverá estar implantado até a data 
de 30 de junho. O banco esclareceu que o anún-
cio de orientações a respeito da flexibilização dos 
processos significa apenas que as vagas geradas 
em função dessa nova estrutura serão preferen-

Caixa enrola e segue com mudanças 
unilaterais na estrutura das filiais 

cialmente ocupadas pelos empregados das filiais 
atingidas. O banco admitiu, no entanto, que há 
adequações a fazer. 

A área de retaguarda das agências é fator de 
muitas preocupações. Todas as RET/PVs (a re-
taguarda das agências) serão extintas, ficando 
apenas a extensão. Os empregados desse setor 
migrarão para a área gerencial, passando a tra-
balhar nas agências, mas a Caixa não deu infor-
mações quanto à situação das funções desses 
trabalhadores. Também outras áreas serão extin-
tas ou ajustadas, como a Gerência de Tecnologia 
instalada no Espírito Santo, além de outras repre-
sentações regionais.

Os termos dessa reestruturação não foram 
negociados com a representação nacional dos 
empregados. A avaliação é de que as incertezas 
provocam um clima de instabilidade entre os tra-
balhadores, situação considerada inadmissível. 
Mais uma vez, os representantes dos bancários 
contestam a falta de transparência do banco, as-
sim como o desrespeito provocado pela forma 
como o processo relativo à gestão de pessoas 
vem sendo conduzido.
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Interiorização

E segue a “festa no Interior”

Bezerros

Toritama

Gravatá

Santa Cruz do Capibaribe

Belo Jardim

Dando continuidade ao previsto no seu plane-
jamento estratégico, a diretoria da APCEF-

PE realizou mais uma série de visitas visando à 
interiorização de suas ações. No mês de março 
foram visitadas as agências da Caixa nos muni-
cípios de Bezerros, Belo Jardim, Gravatá, Laje-
do, Santa Cruz do Capibaribe e Toritama.

Até o final do segundo trimestre a diretoria 
dará continuidade às visitas a todas as regiões 
do Estado, apresentando e implantando os con-
vênios disponibilizados pela Associação.

Para marcar o Dia 
dos Aposentados 

a APCEF-PE realizou 
uma grande festa na 
sede do Janga, no dia 
24 de janeiro. A home-
nagem teve programa-
ção ampla, que incluiu 
desde apresentação de 
palestras, o Coral da 
APCEF-PE, sorteios, 
jogos, e um animadís-
simo baile de Carnaval, 
com desfile do Bloco 
dos Aposentados.

Dia dos Aposentados em ritmo de frevo

Coral da APCEF-PE: um show de voz e emoção Um momento especial para encontrar os amigos

O frevo tomou conta do salãoAssociados prestigiaram a festa dos aposentados



Foi um suces-
so!!! A APCEF-

PE realizou no pe-
ríodo de 18 a 22 de 
janeiro a 2ª Colônia 
de Férias, reunindo 
filhos e filhas dos 
associados. Foram 
oferecidas várias 
opções de esportes 
e lazer, de forma 
segura e prazero-
sa. As atividades 
foram dirigidas por 
profissionais com 
larga experiência 
em recreação in-
fantil, auxiliados por 
monitores e arte-re-
creadores.

Colônia de Férias agitou o Janga

Matinê Infantil com muita animação
Embaladas pelo frevo e pelo samba, muitas 

crianças compareceram à sede do Janga, 
no dia 6 de fevereiro para brincar na Matinê 
Infantil/2010. A criançada estava divertidíssima, 
dançando com muito 
ritmo e empolgação. 
Quem participou sabe 
o quanto valeu a pena 
levar as suas crianças 
para pular o carnaval 
que, no final das contas, 
estava emocionante !!!

Eventos
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A criançada vibrou com a programação da Colônia Hora da merenda e de conversar com as “tias”

Passeio ao Jardim Botânico do RecifeHora de relaxar aguardando o segundo “expediente”

Destaques do desfile de fantasia exibem seus troféus

Muita criatividade nas fantasias da garotadaFoliãs mirins posando para a posteridade



Carnaval pra valer na Casa da Folia
A parceria APCEF-PE / AGECEF 

deu certo mais uma vez: a Casa 
da Folia - Ano II foi instalada num 
dos principais locais da folia olin-
dense, atraindo uma multidão de 
associados às duas entidades. Mui-
ta folia, alegria e fantasias multico-
loridas. As fotos dessa página, e as 
que estão no site da APCEF-PE, re-
gistram momentos da festa.

Eventos
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Dia Internacional da Mulher
O 8 de março de 2010, data 

dos 100 Anos do Dia Inter-
nacional da Mulher, foi come-
morado no dia 6 daquele mês, 
na sede do Janga. Foi uma jus-
ta homenagem à luta, eman-
cipação e defesa dos direitos 
das mulheres, sendo lembradas 
todas que trabalham nas agên-
cias, escritórios, mesas de reu-
nião ou em casa, contemporâ-
neas de si mesmas ou de todas 
as mulheres que vieram antes 
delas. Um saboroso café da 
manhã, um show muito bacana 
e várias atividades marcaram a 
data.

Tanajura com Farinha nas ruas de Olinda
Fundado em 1994 por empre-

gados da Caixa em Pernam-
buco, a Troça Tanajura com Fa-
rinha saiu mais uma vez pelas 
ladeiras de Olinda com apoio da 
APCEF-PE. Com muita irreve-
rência e criatividade, os Tana-
juras acompanharam o célebre 
estandarte, cantando o hino da 
troça: ”cai, cai tanajura tua bun-
da tem gordura, quero comer 
sua bundinha, bem assadinha 
na manteiga com farinha” levan-
do os foliões ao delírio, dançan-
do ao som da sanfona, triângulo 
e zabumba.

Eventos
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Cleonice Santos Nicéas Lira

Ana Rosa Delicioso café da manhã reuniu as mulheres



Campeonato de Futebol 2010

Foi realizado no dia 6 de 
março, na sede do Janga, 

o Torneio Início de Futebol 
de Campo / 2010. A equipe 
da Região 5 conquistou pela 
segunda vez consecutiva o 
principal troféu da competi-
ção, ao vencer a equipe da 
Marcos Freire pelo placar de 
1 x 0.

No dia 13 de março ini-
ciaram as disputas do Cam-
peonato, com dois jogos aos 
sábados e dois aos domin-
gos. Oito equipes participam 
da competição: GRUPO A: 
Marcos Freire; Gimat; Casa 
Forte e Guararapes. GRUPO 
B: Região 5; Caruaru; 13/Jur/
Sul; e Cais do Apolo.

Ag. Guararapes: somando talento com disciplina

Região 5 foi campeã do Torneio Início

Região 5: talento pra dar e vender

Esportes
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Abertura do Campeonato

13 Jur/Sul: uma cooperativa de craques

Casa Forte: máquina de fazer gols

Gimat: verdadeira academia de futebol

Marcos Freire: comprovando sua qualidade técnica

Carurau: capital do forró e do bom futebol

Cais do Apolo: um espetáculo a cada jogada



Homenagens justas e oportunas

Nos meses de março e abril a diretoria da 
APCEF-PE prestou homenagens a quatro 

associados e dirigentes que se destacam no tra-
balho de defesa da cidadania e do bem comum. 
No dia 2 de março, o conselheiro Alexandre Luna 
foi homenageado como gestor da Ag. Igarassu, 
escolhida, entre todas as agências da SR Recife 
como a de melhor clima organizacional, valoriza-
ção da equipe e excelente exemplo de gestão. 
Na ocasião, a conselheira da APCEF-PE e recém 
aposentada, Ana Rosa recebeu homenagem pela 
dedicação, ao longo dos anos, à luta em defesa 
da cidadania e dos direitos dos empregados da 
Caixa em Pernambuco.

No dia 8 de março, na sede da APCEF-PE, a 
associada Gisele Abreu recebeu flores e palavras 
de carinho e agradecimento em nomes de todos 
os empregados da Caixa que, ao longo dos anos, 
têm diariamente recebido mensagens positivas 
através da internet, o que resultou em uma gran-
de “rede do bem”.

No mês de abril, o associado e ex dirigente da 
APCEF-PE, Sérgio Oliveira - Serginho - foi agra-
ciado, em Brasília, onde trabalha, pelas ativida-
des à frente da ONG Moradia e Cidadania, da 
qual é fundador e atual dirigente.

Eventos
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Alexandre Luna abraça sua mãe, Maria Luísa, e recebe os aplausos de 
Ana Rosa e Pedro Santiago

Alexandre Luna, Pedro Santiago e Ana Rosa

Alexandre Luna, Tânia Costa e Zuleide Alencar

Josias Galeno saldou os homenageados em nome da APCEF-PE

Pedro Eugênio (Fenae), Roseane Braga (ONG), Serginho e Josias Galeno

Homenagem a Gisele Abreu no Dia Internacional das Mulheres



Ações da APCEF-PE resultam de trabalho árduo, 
coeso e contínuo desta equipe de colaboradores

A equipe acima, além de outros que não 
puderam posar, é a responsável direta 

pelo dia a dia da APCEF-PE e pelas ações 
realizadas em benefício dos associados. 
São profissionais de reconhecida compe-

tência que prestam serviços merecedores 
de elogios, com muito empenho, dedica-
ção e excelente atendimento. A diretoria da 
APCEF-PE presta a justa homenagem que 
a equipe merece.
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Equipe

Campanha Nossa APCEF - PE

No dia 28 de fevereiro foram sorteados os dois 
ganhadores dos 50 mil pontos no Programa 

PAR da Campanha Nossa APCEF/PE. Na cate-
goria de Indicador venceu Rogério Marcelino de 
Lucena - AG. Afogados; e na categoria de Indica-
do: (autoassociação) Alcivan Cordeiro de Moraes 
- RETPV Araripina - na foto acima.

APCEF SAÚDE

Na foto acima a equipe da APCEF Saúde, res-
ponsável pelas visitas às agências, aos profis-

sionais e empresas conveniadas, além do geren-
ciamento interno deste e de outros convênios.

ACESSE www.apcefpe.org.br




